
• Ahtébnte fi à noite na casa 
do senador Hugo Napoleão- o 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso jantou com a bancada 
do PFL no Senado. Foi um en-
contro descontraído e informal, 
em que o Presidente riu muito 
com as piadas contadas pelo se-
nador Júlio Campos e falou pra-
ticamente sobre todos os proble-
mas brasileiros. Numa referên-
cia às oposições, disse não en-
tender a atitude de "certo povo 
que se opõe às'privatizações?. 

`Adiantou que não se deixará int& 
midar com os que pensam assim, 
porque dimliderà de fundar:len-
ta, importância dar continuidade 
áo programa priVadZaÇõeS. 
"O Brasil não pode ficar obsole-
to", sentenciou. 

De chofre, o senador poti-
guar José Agripino lembrou que 
em todas as análises das autora 
dades do Governo se traça um 
quadro bastante otimista da eco-
1,tornia nacional. Mas de acordo 
com o senador há uma contradi-
ção dm •tudo isso porque prolife-
á o Minero de empresas pedia-
do concordittas, outras despedin-
do funcionários. Quis saber que 
razões que estão determinando 
esse quadro de anormalidade. 
Fertíandb Henrique Cardoso res-
pondeu que á indústria estava 
crescendo mensalmente 15%. Se 
o Governo não desse uma freada 
na expansão econômica, que vi-
nha sendo registrada, a inflação 
teria disparado e ficado fora de 
todo e qualquer controle. Obser-
vou ainda que somente no mês 
llà maio o Pak exportou mais de 
US$ 5 bilhões. Mas mesmo as ,;‘.; 
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sint'aa importações forant supe-
riores às exportaçõea. E o :tine 
pesou mais no item das dás int-
portações forain os bens de •cap& 
tal, adquiridos notadamente• pelo 
setor`automobilístico, o que de- • 
monstra' que a indústria brasilei-
ra esti. procurando moderai?. 
zar, com equipamentos novos. 
• De repente, um dos presen- 
tes fez á pergunta . mais indiscre-
ta 'dá noite. Seri!: se perturbar, 
com muitofitimor e habilidade, [, 
MC *e esqtrivottdO assunto,' "d& 
tend& em meio a uma grande 
gargalhada: 

-- De câmbio eu não enten-
do nada... 

Falou também do , auCesso 
que foi sua Wagem recente aos 
Estados Unidos. Relaton.a infor-
malidade com que na intimidade 
foi tratado por Bill Clinton. - Ao 
entrar no gabinete-  presidencial 
dá ,  Casa :Brança;, sozinbok os .  

dois, Clinton' Indagou-lhe senão 
queria ir ao'banheiro. COMores-
pondesse negativainente, o Pre-
sidente , americano logó>,' se 
eXplicou: 

 então, ,  
qué eu Ilip030 ir ao banheiro. 

Ao retornar, .Clinton lhe in-
feri:toá da sua disposição pes-
soal de ajudar o Brasil "e avo-
cê;,Fernandb", itcentuou. O' se-
nador. Antônio. :Carlos -kaga 

, que integrou a comitiva 
p idencial, na.. visita Was-
hington, 'completou que em: toda 
sua experiência como político 
!Mtnea tinha visto, um presidente 
1,,b#10e#P''toéelier ,- as, distinções 

 FHC recebeu Mirante sua Vi-
' :Ir áitaiBatadoS Unidos. 
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